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Pensar em uma agenda para o fu-
turo do Brasil sem incluir como prio-
ridade uma educação de qualidade 
para toda apopulação é total perda 
de tempo. É tão non sense quanto 
tentar imaginar uma construção 
sem alicerces, uma plantação sem 
sementes ou mudas, a vida sem 
água. "Sem educação básica de qua-
lidade, o Brasil compromete o seu 
futuro", já alertava, em março de 
1996, o documento A Nação Convo-
cada, assinado por educadores e por 
outros representantes da sociedade 
civil, e entregue ao presidente Fer-
nando Henrique Cardoso no lança-
mento do Ano da Educação. 

O tema, lamentavelmente, conti-
nua atual. Hoje quase dois anos e 
meio depois, a má qualidade do ensi-
no brasileiro permanece como preo-
cupação constante de professores, 
alunos e pais, além de todos os que 
sonham com um futuro melhor para 
o país. Não vamos chegar ao extremo 
de negar os esforços dos governos fe-
deral e estaduais em prol da educa-
ção: a avaliação do material didático 
utilizado nas escolas, a realização dos 
provões para testar o nível do ensino, 
o trabalho para a alfabetização de to-
dos os brasileiros são iniciativas de 
peso que trarão, sem dúvida, bons re-
sultados a médio e longo prazos. 

Mas a verdade é que tudo isso ain-
da é pouco — muito pouco — para 
enfrentar um problema que, mais do 
que nunca, entrava o desenvolvi-
mento do Brasil. Uma educação de 
qualidade é hoje muito mais neces-
sária que tempos atrás. O processo 
de globalização da economia, em 
seu inexorável curso, traz em seu bo-
jo uma constatação tão óbvia quanto 
terrível para países como o Brasil: só 
terão espaço, no futuro, os que sou-
berem dar a seu povo educação de 
alta qualidade. Sem esta, não produ-
zirão conhecimento, não saberão li-
dar com as novas e sofisticadas tec-
nologias, não terão, enfim, como 
competir no mercado internacional. 

Se, há vinte ou trinta anos, a edu-
cação era um problema social, hoje é 
muito mais: é um problema econô-
mico da maior gravidade, por ter-se 
tornado o fator que poderá incluir—
ou excluir — os países do concerto 
das nações. Não se trata mais de lutar 
pela educação por motivos tão justos 
quanto a igualdade de oportunida-
des e a garantia dos direitos funda-
mentais do cidadão. Agora, a questão 
é outra, e bem menos filosófica. É pu-
ra, simples e pragmática questão de 
sobrevivência para o Brasil. 

A mobilização por urna educação 
de qualidade tem de ultrapassar,  

portanto, as paredes das escolas e 
dos órgãos governamentais. É tarefa 
para toda a sociedade, para cada ci-
dadão. Ao apresentar ao país, no fi-
nal de maio passado, suas treze "me-
tas nacionais mobilizadoras" volta-
das para a qualidade de vida e para a 
produtividade, o presidente da Re-
pública colocou como a primeira de-
las: "Toda criança na escola, com 
qualidade". Não é para menos: sem 
compromisso real da comunidade, 
sem fortíssima mobilização nacio-
nal, muito pouco, ou quase nada, se 
poderá fazer. 

Alguns exemplos bem-sucedidos 
já ocorrem e demonstram que, com 
o engajamento da sociedade, é pos-
sível aumentar rapidamente a quali-
dade da educação. É o caso de Minas 
Gerais. Aí, escolas públicas busca. 
ram apoio de indústrias e de institui-
ções privadas para implantar pro-
gramas de Qualidade Total em edu-
cação. Os resultados impressionam: 
a acelerada redução da repetência e 
da evasão escolar, e a também ime-
diata melhora dos índices de aprova-
ção. Experiências semelhantes, rea-
lizadas em Cuiabá, também resulta-
ram no mesmo padrão. 

Na rede privada, há exemplos que 
apontam na mesma direção. O Gru-
po Pitágoras, em seus colégios de 

Minas e de outros estados, adotou ds 
princípios da Qualidade Total" 
usados pela indústria japonesa para 
se recuperar no pós-guerra — e pro-
move, de dois em dois anos, um cai-
gresso nacional sobre Qualidade em 
Educação. O Sindicato dos Estabele-
cimentos de Ensino do Rio Grande 
do Sul já levou o programa a 224 es-
colas associadas. Altas taxas de 
aprendizagem e de aprovação foram 
a conseqüência imediata desse es-
forço que envolveu, e continua ocu-
pando, diretores, professores, pais, 
alunos, empresários, sindicalistas e 
quem mais quis se engajar. 

O que ficou claro, nos experimen-
tos que se tornaram prática comum 
naquelas escolas públicas e priva-
das, é que bastam a vontade, a cora-
gem e a consciência de toda a comu-
nidade sobre a absoluta prioridade 
de lutar por um ensino melhor. A 
verdade é que não ternos mais tem-
po para adiar soluçõeS. Ou nos uni-
mos agora em uma verdadeira cons;  
piração pelg alta qualidade da edu-
cação brasileira, ou estaremos con-
denados a um papel secundário nos 
anos 2.000. 
■ Evando Neiva, educador, á presidente do • 
Grupo Pitágoras de Ensino e do V Congresso 
Qualidade em Educação que se realizará este 
mês em Belo Horizonte 


